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Jovem do DF lidera uso 
de cigarro eletrônico

Alerta é da 5ª edição da Pesquisa de Saúde do Escolar, que ouviu adolescentes entre 13 e 17 anos das redes de ensino 
pública e privada. Levantamento mostra ainda índices de agressão sexual, uso de contraceptivos e insatisfação com a vida 

O
s jovens brasileiros entre 
13 a 17 anos sofrem cada 
vez mais abusos sexuais; 
engravidam mais e usam 

menos preservativos; fumam mais 
cigarros eletrônicos; têm mais ca-
sos de depressão e preocupações 
com a imagem do próprio corpo. 
O alerta é da 5ª edição da Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE), realizada pelo  Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e divulgada ontem. 
Os dados são relativos a 2024 e fo-
ram entrevistados estudantes das 
redes pública (84,3%) e privada 
(15,7%), do 7° ao 9° ano do ensi-
no fundamental e do 1° ao 3° ano 
do ensino médio.

O  Distr i to  Federal  tem o 
maior percentual de estudan-
tes (43%) que já experimenta-
ram cigarros eletrônicos (va-
pe/pod) no país.  As meninas 
são as mais vulneráveis na ex-
perimentação (44,5%), contra 
43% dos meninos. Além disso, 
nas escolas públicas o per-
centual de utilização é maior 
do que nas privadas :  48,5% 
contra 29,7%.

De acordo com a pesquisa, em to-
do o país cerca de 29,6% dos estudan-
tes de escolas públicas e particulares 
entre 13 a 17 anos já experimentaram 
o cigarro eletrônico. Da mesma for-
ma que no DF, as meninas são mais 
expostas a essa iniciação: 31,7%, con-
tra 27,4% entre os meninos. Além dis-
so, 26,3% usaram o produto ou simi-
lares nos últimos 30 dias. 

O cigarro eletrônico foi expe-
rimentado em 16,8%, em 2019, e 
passou para 29,6%, em 2024. Essa 
experimentação é mais frequente 
entre estudantes da rede pública 
— 30,4% contra 24,9% da privada.

Esse crescimento se deu de for-
ma generalizada em todas as re-
giões do país. Centro-Oeste (42,0%) 
e Sul (38,3%) têm os maiores maio-
res percentuais.

Para o gerente da pesquisa, Mar-
co Andreazzi, a experimentação e 
o uso do cigarro eletrônico estão se 
ampliando rapidamente entre os 
adolescentes. A gerente pedagógica 
do Colégio Católica Brasília, a psicó-
loga Nayara Varela, observa que a 
popularização, a pressão social e a 
facilidade de acesso são fatores que 
contribuem para o aumento do uso. 

“Além disso, a necessidade de 
pertencimento do adolescente a 
determinados grupos pode indu-
zi-los a usar essa e outras drogas 
para que se sintam parte e se afir-
mem no meio o qual estão inseri-
dos”, alerta Nayara.

 » CAETANO YAMAMOTO*

Relação forçada

A pesquisa expõe que o percen-
tual de jovens entre 13 a 17 anos 
obrigados a terem relações sexuais 
foi de 8,8%, sendo que 26,6% dos 
entrevistados informaram que so-
freram violência sexual de outros 
membros da família.

A pesquisa  mostra que, em 
2024, 18,5% dos escolares infor-
maram terem passado por situa-
ção em que alguém o tocou, ma-
nipulou, beijou ou expôs partes 
do corpo contra a sua vontade. 

Essa violência foi reportada, 
principalmente, por mulheres — 
26,0% passaram por essa situa-
ção, mais do que o dobro dos me-
ninos (10,9%). 

Comparado com 2019, hou-
ve um aumento percentual de 
3,8% de estudantes que so-
freram assédio sexual. As si-
tuações foram mais reporta-
das por adolescentes  de 16  a 
17 anos (20,9%) e de 13 a 15 
anos (17,1%).  Entre os agres-
sores apontados pelos alunos 
estavam: outra pessoa (24,6%), 

outros parentes (24,4%) e des-
conhecido (24,0%).   

O levantamento aponta que, em 
2024, o percentual de escolares de 
13 a 17 anos que tiveram relação 
sexual foi 30,4% — uma redução 
percentual de 5,5% comparado a 
2019. Mas uma parcela (38,3%) não 
usou preservativo na primeira re-
lação. Além disso, 33% dos alunos 
que iniciaram a vida sexual tinham 
usado a pílula do dia seguinte algu-
ma vez na vida.

Os dados registraram que 121 
mil meninas de 13 a 17 anos de 

idade já engravidaram. Desse to-
tal, 98,7% eram de escolas da rede 
pública (119.427 jovens). 

A orientadora dos Anos Fi-
nais do Colégio Católica Bra-
sília e pedagoga Juliene Braga 
ressalta que a educação sexual 
é essencial para o desenvolvi-
mento saudável, pois envolve 
a construção de conhecimen-
tos e valores relacionados ao 
respeito pelo próprio corpo. “A 
participação da família é fun-
damental. Os pais são a princi-
pal referência dos filhos e têm 

PM agride estudantes no colégio

O Comando da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro afas-
tou o subtenente Ricardo Telles 
de Noronha Júnior por agredir 
dois estudantes, ontem, dentro 
da Escola Estadual Senor Abra-
vanel, no Largo do Machado, na 
Zona Sul da capital fluminense. 
Parte do episódio foi gravada e 
viralizou nas redes sociais.

A agressão foi durante uma 
manifestação, organizada por 
movimentos estudantis, que re-
unia dezenas de estudantes. O 
protesto era por melhoria na 
unidade de ensino. Ricardo No-
ronha Junior é subtenente do 
Batalhão de Choque e estava de 

serviço no Segurança Presente 
Laranjeiras.

A imagem que viralizou mos-
tra o subtenente discutindo com 
João Herbella, de 23 anos, dire-
tor do Diretório Central dos Es-
tudantes da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (DCE/
UFRJ). O policial queria apreen-
der o celular. É quando se apro-
xima Marissol Lopes, 20 anos, 
presidente da Associação Mu-
nicipal dos Estudantes do Rio 
de Janeiro (Ames Rio). Ela tenta 
intervir e adverte o policial para 
“não encostar” nela.

O subtenente, então, desfere 
dois tapas no rosto dela e rasgan-
do-lhe a blusa. Nesse momento, 
Theo Oliveira, 18 anos, diretor da 

Associação Municipal dos Estu-
dantes do Rio de Janeiro se aproxi-
ma e tenta ajudar. O PM dá-lhe um 
soco no rosto, que o derruba, e dá 
mais um tapa em Marissol. O caso 
foi parar na 9ª Delegacia de Polícia, 
no Catete, bairro vizinho.

O Comando da PM divulgou 
nota firmando que “diante da 
gravidade dos fatos contidos 
nas imagens captadas na referi-
da unidade de ensino, determi-
nou que a Corregedoria-Geral 
instaure um procedimento para 
apurar a conduta do agente de 
maneira imediata”. Já a Secretaria 
de Estado de Educação, também 
por nota, lamentou o episódio e 
informou que prestará apoio aos 
alunos agredidos.

A manifestação era por causa da 
denúncia de que um professor teria 
assediado sexualmente duas alu-
nas. A direção do colégio registrou, 
também ontem, uma ocorrência e 
os casos teriam ocorrido no ano 
passado. A Secretaria Estadual de 
Educação assegurou que só tomou 
conhecimento do caso de assédio 
ontem e afastou o professor.

Além disso, a secretaria abriu 
uma sindicância para saber se o 
caso foi encaminhado à Coor-
denadoria Regional de Educa-
ção. O CRE é responsável por su-
pervisionar, apoiar e fazer a ges-
tão das escolas em determinada 
área. A pasta quer saber se hou-
ve omissão apesar do relato das 
supostas vítimas.

 » FABIO GRECCHI

um papel importante na cons-
trução de valores e diálogo. 
Quando há abertura para con-
versar em casa, o adolescente 
se sente mais seguro para tirar 
dúvidas e compartilhar situa-
ções”, explicou. 

Melancolia

Os dados levantados pelo IBGE 
indicam que 18,5% dos adolescen-
tes disseram que “vida não vale a 
pena ser vivida” e se sentem assim 
“na maioria das vezes” ou “sempre”. 
As meninas apresentam um per-
centual de melancolia duas vezes 
maior que o observado nos meni-
nos: 25% contra 12%. 

Para a psicóloga clínica Kê-
nia Ramos, o aumento de pen-
samentos relacionados à de-
sesperança e ao comportamen-
to suicida entre adolescentes 
está associado a uma combi-
nação de fatores biopsicosso-
ciais. No caso das meninas, 
ela observa  uma maior vulne-
rabilidade a questões, tais co-
mo:  maior exposição e sensi-
bilidade a críticas sociais e pa-
drões estéticos; experiências 
de comparação constante e va-
lidação externa; e maior inci-
dência de sintomas ansiosos e 
depressivos. 

A PeNSE também apontou que 
estudantes de 13 a 17 anos estão 
cada vez menos satisfeitos com 
o corpo. Entre os entrevistados, 
27,2% se disseram “muito insatis-
feitos” ou “insatisfeitos”. 

O total de meninas que dis-
seram estar insatisfeitas com 
a imagem corporal ficou em 
36,1%, quase o dobro dos 18,2% 
dos meninos. “As redes sociais 
intensificam com a comparação 
constante, idealização de corpos 
e vidas ‘perfeitas’. O adolescen-
te está em processo de formação 
psíquica e de identidade, o que o 
torna mais suscetível. Isso pode 
impactar diretamente a autoesti-
ma, favorecendo quadros de an-
siedade, depressão e transtornos 
de imagem”, frisa. 

Já a pesquisadora e psicóloga 
Danielle Monteiro destaca que 
os estudantes brasileiros tiveram 
resultados gerais melhores nos 
indicadores de saúde mental do 
que os obtidos na pesquisa ante-
rior, de 2019. “Toda essa análise 
aponta que o Brasil precisa in-
vestir na saúde mental dos ado-
lescentes, em especial, na das 
meninas”, diz.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O subtenente Ricardo ataca Theo e parte, de novo, para cima de Marissol
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